
Suplemento infanto-juvenil do jornal Cruzeiro do Sul  -  email: cruzeirinho@jornalcruzeiro.com.br - WhatsApp: (15) 99614.5976

Domingo,
28 de agosto 

de 2022

FÁBIO ROGÉRIO (22/08/2022)

Treinamento de cão guia envolve estudantes
de escola municipal de Sorocaba 

Pág. 4 e 5

Um amigo para
todas as horas



im, foi uma situa-
ção inusitada, mas
foi preciso muita
estratégia para
capturar animal. O

caso mobilizou os funcioná-
rios de um banco em Israel.
Eles fizeram todo o possível
para capturar o touro que en-
trou em uma sucursal, perto
de Tel Aviv.

O incidente ocorreu em
uma agência do banco Leu-
mi, situado na zona indus-
trial de Lod, nos arredores de
Tel Aviv.Um touro que fugiu
de seu recinto, não muito lon-
ge do banco, correu pelo es-
tacionamento do estabeleci-
mento antes de entrar nele,
disse o portal de notícias Israel

Hayom ao transmitir as ima-
gens do incidente. Como não
poderia ser diferente, a situa-
ção causou pânico entre fun-
cionários e clientes, segundo
a mesma fonte. Após perse-
gui-lo, várias pessoas conse-
guiram capturá-lo com uma
corda e conduzi-lo até a saí-
da, segundo o vídeo. 

Uma porta-voz do banco
Leumi confirmou o incidente
à AFP e assegurou que o ani-
mal não feriu ninguém ou
causou qualquer dano. O
touro foi recuperado por seu
dono. Certamente esse não
foi um dia normal, nem para
o touro muito menos para
quem foi ao banco. Mas não
é de hoje que touro e merca-

do financeiro tem tudo a ver.
É que o animal representa a
sorte no mundo dos negócios.
Uma estátua em bronze, re-
presentando um touro, foi
instalada em 1989 em Wall
Streat, em Nova York. (Da Re-
dação, com AFP)
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raposa vermelha é a maior da
sua espécie. É encontrada em to-
do o hemisfério Norte, incluindo

a maior parte da América do Nor-
te, Europa, Ásia e em algumas partes
da África.

Raposas vermelhas são carnívoras e
tem hábitos noturnos. Deve ser por esse
motivo que ouvimos tantas histórias so-
bre raposas invadindo galinheiros. Você
também já deve ter ouvido a frase: “colo-
cou a raposa para tomar conta do gali-
nheiro” quando alguém quer dizer que
uma pessoa pouco confiável assumiu um
posto de liderança. Essa também é a his-
tória de uma raposa caçadora, mas o fi-
nal dela certamente lhe surpreenderá.

“Uma raposa”, publicado pela Com-
panhia das Letrinhas, é um livro per-
feito para crianças bem pequenas mas

que também agradará outras infân-
cias. Olhinhos colados nas páginas,
num ritmo emocionante, acompanha-
do de uma contagem progressiva cheia
de expectativa.

As ilustrações são cheias de vida e a
própria autora Kate Read explica como
conseguiu esse efeito: “Neste livro, utili-
zei impressão monocromática e tinta pa-
ra criar texturas no papel, que depois
cortei para fazer as ilustrações com co-
lagens Amo brincar e testar combina-
ções de cores usando diferentes tipos de
material, fazendo bagunça e assistindo
as formas nascerem enquanto desenho
ou pinto.”

Vale a pena ter na estante.

DIVULGAÇÃO

Estátua é um dos
pontos turísticos
mais visitados em
NY e recebe o nome
de ‘Charging Bull’
(touro que ataca) 

Touro vai ao
banco em Israel

Um livro de contar (e de suspense)
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Nome popular: Beija-flor-preto
Nome científico: Florisuga fusca
(Vieillot, 1817)

ssim como os jovens apai-
xonados, o beija-flor-pre-
to também é um verdadei-
ro admirador das flores!
Ele faz parte da família

Trochilidae, umas das maiores e
mais interessantes da classe das
Aves. Nesta família, encontram-se os
menores vertebrados do mundo,
podendo pesar 1,5 gramas!

Observe a foto! Apesar de não
ser o menor, o beija-flor-preto pos-
sui cerca de 10 centímetros. Aparen-
temente, a cor preta cobre quase

todo o seu corpo, mas se
olhar mais atenta-

mente, princi-
palmente em

voo, é possível observar que as pe-
nas da cauda têm a cor branca, for-
mando um leque. O branco segue
até as laterais. As asas são longas
e possuem uma musculatura adap-
tada para um voo ágil. Já, os pés
são pequenos com dedos bem fortes,
com unhas longas e afiadas, que
formam um gancho para se empo-
leirar em galhos finos, já que não
conseguem andar.

O beija-flor-preto se alimenta,
basicamente, do açúcar encontra-
do no néctar das flores, além de pe-
quenas aranhas (aracnídeos). É fre-
quentemente encontrado em bana-
nais, beira de matas, capoeira, jar-
dins e em copas de árvores altas.
Consegue se manter pairando no
ar, movimentando-se para frente e
para trás, para um lado e para o ou-
tro, com bastante facilidade.

Para atrair a fêmea, ele voa em
zigue-zague, perseguindo sua
pretendente. O casal sobe nas al-
turas e paira no ar, encarando um
ao outro. Usa sementes com pai-
na e teias de aranha para a cons-
trução do ninho na vegetação, no
formato de uma pequena tigela.
As fêmeas cuidam de seus dois

ovinhos durante o período de 15
dias, quando começam a chocar.
Os filhotes nascem com o bico
curto e a penugem rala e seus
olhos abrirão após 10 dias. Em
três semanas, os filhotes praticam
o voo na borda do ninho até esta-
rem pronto para deixá-lo.

Faça sua parte

Os beija-flores, em geral, têm
um papel muito importante na po-
linização das plantas, principal-
mente das bromélias. Essas aves
são sensíveis a quaisquer altera-
ções ambientais que afetem seu ha-
bitat e, sem elas, há um desequilí-
brio da polinização de plantas im-
portantes para aquele ecossistema.
Sabemos que a área de ocorrência
dos beija-flores-pretos é a Mata
Atlântica, um bioma que vem sen-
do afetado. O plantio de plantas que
atraem os beija-flores, como bro-
mélias, hibisco e árvores que produ-
zem flores durante o ano todo, é
uma das ações que podemos reali-
zar para manter essa espécie tão
fascinante próximas a nós, em nos-
sos jardins e quintais.

Beija-flor-preto
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hora de já pensar no personagem prefe-
rido. O Concurso Cosplay é uma das atra-
ções mais aguardadas da CCXP, evento
brasileiro de cultura pop nos moldes da
San Diego Comic-Con que traz as novida-

des dos vídeo-games, histórias em quadri-
nhos, filmes e séries para TV. Desde terça-fei-
ra (23) as inscrições para o concurso estão

abertas. A CCXP vai ocorrer entre os dias 1
e 4 dezembro, no São Paulo Expo. 

A atividade será individual, com temas de
personagens da cultura pop, vindos dos qua-
drinhos, cinema, games, séries, filmes e mú-
sica, entre outros. As inscrições devem ser fei-
tas pelo site http://www.ccxp.com.br/con-
curso-cosplay, com o preenchimento do for-
mulário com os dados solicitados, além de
enviar fotos e um vídeo da performance.

Etapas do concurso

As inscrições vão até 12 de setembro e a
primeira etapa classificatória acontece na in-
ternet. O público vai votar nos cosplays pre-
feridos pelo site a partir das 12h no dia 16 de
setembro até as 12h no dia 28 de setembro.

No dia 3 de outubro serão conhecidos os
finalistas que vão ganhar credenciais para
todos os dias de festival e participar da final,

que acontece no
dia 4 de dezem-
bro, quando após
o tradicional des-
file, serão eleitos
os cinco melhores
cosplayers julga-
dos em cinco ca-
tegorias distintas.

O primeiro lu-
gar, Master Cos-
play, vai ganhar
um par de ingres-
sos Full Expe-
rience para o evento CCXP 2023 (no valor de
R$ 24 mil) e um automóvel 0km. Como de
praxe, o vencedor desta categoria manterá o
título até o próximo ano e, assim, não pode-
rá participar da edição de 2023. (Da Redação,
com Estadão Conteúdo)
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Essa ave não 
é a menor, mas 
possui cerca de 
10 centímetros

A

CCXP abre inscrições para Concurso Cosplay
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Thaís Marcolino

om certeza você já ou-
viu alguém falar que ‘o
cão é o melhor amigo
do homem’. Essa frase
reflete o carinho e a

parceria para as mais de 54 mi-
lhões de pessoas que moram aqui
no país e tem um cachorrinho de
estimação em casa. Só que para a
pessoa com alguma deficiência vi-
sual essa relação vai além, signi-
fica a independência. 

É que em muitas situações fica
mais díficil fazer alguma tarefa do
dia a dia e pode aumentar a expo-
sição a algum risco. Então é aí
que entra a importância do cão
guia para o deficiente visual. Com
os cães, além de um companheiro
para todas as horas; os animais
passam a ser “olhos” da pessoa
cega. 

Realmente é incrível, né?
Porém, você sabia que existem

cerca de 7 milhões de dificientes
visuais no Brasil e apenas 200
cães capacitados como guias?
Pois é, essa conta não fecha, e é
uma pena. O número de cães que

auxiliam os cegos só vai aumen-
tar se tiver a nossa colaboração.

Quem tem esse amor e hoje
ajuda para que isso aconteça é a
Elaine Mendes da Silva, vice-di-
retora de uma escola de Soro-
caba. Ela conheceu um instituto
aqui da nossa região que faz esse
trabalho e doa os animais que es-
tão aptos a essa nobre missão
após um pouco mais de um ano de
treinamento. Uma das etapas do
treinamento é com as familias so-
cializadoras, na qual Elaine faz
parte agora. O papel desta família
é mostrar e treinar o cão. Assim ele
vai conviver em situações rotinei-
ras em váris ambientes: escola,
trabalho, transporte público, con-
sultório médico, restaurante, igre-
jas, etc. Depois desse período, os
cães voltam para o instituto onde
passam pelos últimos testes
e,caso tenham compatibilidade
com o deficiente visual, o animal

já treinado passa a ser seu guia. 
A vice-diretora já conhecia o

projeto, mas só decidiu fazer parte
há três meses, depois que uma
cachorrinha sua faleceu. Para ela,
o Benjamim, da raça labrador re-

triever, que agora está com cinco
meses, veio mostrar que o amor
não é egoista. “Eu amo muito o
Benjamin, mas eu sei que ele vai
embora daqui um tempo. E esse
projeto é um bem que envolve
sentimento, entrega para com o
outro acima de tudo, seria ótimo
que mais pessoas participassem”,
comenta. 

Você lembra que a gente con-
tou que a ideia do projeto é socia-
lizar os cães e treiná-los para
ações do dia a dia? E se tem um
lugar que muitos adultos ficam
por um bom tempo é no trabalho.
Então, a Elaine é vice-diretora e a
escola para ela é o espaço onde
ela passa muito tempo. E é exata-
mente lá, juntinho com ela, que o
Benjamin fica alguns dias na se-
mana, convivendo com os 430
alunos do ensino fundamental da
escola municipal Profª. Julica
Bierrenbach. 

Mas é claro que ela conversou
com os alunos antes, explicou as
regras, afinal não é um cão ‘co-
mum’, mas sim um ‘cão em trei-
namento’. As atitudes de agora
definem como será o comporta-
mento do animal no futuro. Brin-
cadeira e afagos só quando Ben-
jamim está sem colete. Aí é festa.
Mas se ele estiver com o colete, to-
dos já sabem, ele este à trabalho
e não pode se distrair.

Beatriz Veloso, Jorge Mônaco e
Lucas Rosa, alunos do 5º ano da
escola, também contaram que
essa experiência é muito legal e
eles amam quando podem brin-
car com o Benjamim. Quando co-
nheceram o projeto, contaram
para os pais. Eles acham muito
importante o papel do cachorro,
porque ajuda uma outra pessoa.
Para a vice-diretora, é na escola
que as coisas acontecem. “Eles
atuam como multiplicadores, vão
cobrar atitudes dos adultos de-
pois. Tive um bom retorno dos
alunos quanto a isso”, comemora. 
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Alunos da escola municipal Profª. Julica Bierrenbach passaram a ter um colega bem especial

Elaine leva o Benjamim para a escola, que é seu ambiente de trabalho

Jorge explicou em casa qual é a 
função de um cão guiaLucas passou a conviver 

com o cachorro na escola
Beatriz gosta de brincar 

com o Benjamim

FÁBIO ROGÉRIO JCS (22/08/2022)

Animal também
tem momentos
de lazer e 
brincadeira

É possível ajudar na socialização
O Instituto Magnus fica em Salto de

Pirapora, na nossa região. O objetivo é
tornar uma sociedade um ambiente mais
consciente e acolhedor para o próximo.
O cão guia é mais uma ferramenta para
a comunidade entender a importância
desse tipo de inclusão, principalmente,
as dificuldades que uma pessoa com de-
ficiência visual pode encontrar no coti-
diano. Por isso, a primeira etapa é a so-
cialização. 

Quer saber como funciona direitinho?
Vamos te explicar: o filhote vive com a
família voluntária durante 1 ano e o Ins-
tituto ajuda em tudo que precisar du-
rante o período, como ração, veterinário,
brinquedos, etc. Nesse ano a ideia é que
o cão participe normalmente das ativi-

dades da família para que ele entenda o
dia a dia, identifique alguns pontos nas
ruas e saiba viver em sociedade, por
exemplo. 

Depois desse tempo, o cão volta e re-
cebe um pouco mais de treinamento.
Após um período de teste e adaptação,
caso o cão e o cego tenham compatibili-
dade, o cachorro é doado a pessoa com
deficiência visual. Caso contrário, é co-
locado para adoção e segue sendo cui-
dado até que tenha um tutor. 

Se você quer ajudar alguém e tem dis-
ponibilidade de tempo para apresentar
o mundo ao filhote e, principalmente,
gosta de cães, você pode participar e ser
uma família socializadora. É só entrar
no site: institutomagnus.org/.

FÁBIO ROGÉRIO JCS (22/08/2022)
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O QUE É, O QUE É?

1 - Não tem pé e corre,
tem leito e não dorme,

quando para morre. 
O que é?

2 - O que é que
mantém sempre o
mesmo tamanho, 

não importa o peso?

Resposta:  1 - O rio,    2 - A balança.

TTrraavvaa--llíínngguuaa

O rato roeu a 
roupa roxa do 
rei de Roma

Tente falar rápido a frase abaixo 
e não se confundir com as palavras:

jogo é em 2D com sequência
horizontal progressiva e atra-
vessa fases, enfrentando ‘che-
fões’ no final delas, possui um
toque retrô no estilo Metal Slug.

O design de Vengeful Guardian: Moonri-
der carrega os melhores elementos de um
clássico jogo de ação na visão precisa à la-
ser de seu ninja, mantendo o combate ágil,
responsivo e desafiador. Poderosos chips
modificadores estão guardados e escondi-
dos pela aventura, permitindo que o super
soldado ciborgue personalize seu estilo de
luta, enquanto ganha vantagens e habilida-
des matadoras. O mundo maravilhosamen-
te sombrio do jogo recria com expertise a era
16-bit que combina pixel art e áudio cintilan-
te, construindo um desafio intenso em oito
estágios. Vengeful Guardian: Moonrider traz

diversão de alto nível, com ação em plata-
forma refinada para uma experiência preci-
sa, que nunca deixa sua espada ficar cega.

A história se passa quando a humani-
dade encontra um herói incomum no
mundo oprimido de Vengeful Guardian:
Moonrider. Autoritários construíram su-
per soldados como armas de guerra, mas
seus criadores selaram seus destinos ao
deixar o guerreiro conhecido como Moon-
rider online. Concebido como uma ferra-
menta para defender um poder autoritá-
rio e tirano, o Moonrider rejeitou sua pro-
gramação inicial, optando por uma bata-
lha incansável por vingança contra seus
criadores e seus super soldados.

Vengeful Guardian: Moonrider estará
disponível para Steam, Nintendo Switch
e consoles PlayStation até dezembro.

Vengeful Guardian: Moonrider tem 
um robô de guerra que se rebela
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Moonrider luta por 
vingança contra seus criadores 
e seus super soldados

Umas das estreias programadas para setembro
na Netflix é o filme com Lorena Queiroz, que fez
sucesso como protagonista da novela ’Carinha de
Anjo’, do SBT. 

A história gira em torno de uma youtuber que,
após um problema no computador, vai parar em um
mundo digital cheio de personagens excêntricos, co-
mo a cruel ‘Rainha dos Bots’. Quem vai ajudar a ga-
rota? Um meme de gato, só assim para enfrentar os
enigmas e sair desse universo. 

O filme brasileiro ainda conta com João Guilher-
me (’Tudo Por Um Pop Star’), Cassio Scapin (’Caste-
lo Rá-Tim-Bum’) e Pietra Quintela (’As Aventuras de
Poliana’).

Ah, vale lembrar que o filme se baseia no clássico
’Alice no País das Maravilhas’ e tem muitas músicas.
Uma opção que deve agradar toda família. 

A estreia está marcada para 13 de setembro na plataforma
da Netflix.

“Alice no Mundo da Internet”
estreia em setembro

O
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TMTV recebe peça gratuita sobre direito dos animais
espetáculo infantil “Um dia de
cão” será apresentado hoje
(28), às 10h, no Teatro Muni-
cipal “Teotônio Vilela” (TMTV),

localizado no Alto da Boa Vista.
Os ingressos gratuitos serão distribuí-
dos na bilheteria do teatro no dia da
apresentação, com uma hora de antece-
dência. 

A obra “Os Saltimbancos”, de Chico
Buarque, é a inspiração para a peça que
conta a história da cachorra chamada
Fujona, que escapou de casa para correr
atrás da gata Mimi, porém acabou se per-
dendo. Na rua, ela encontra outros ani-
mais em situação de abandono: o cachor-
ro Polenta, a galinha Dolores e a jumen-
ta Leopoldina. 

A proposta é abordar temas relevan-
tes aos direitos dos animais, como a im-
portância da castração e vacinação, o cri-
me de abandono animal e o incentivo à
adoção responsável. Mas tudo isso com
um misto de diversão, leveza e realidade,
os animais vivenciam as dificuldades em
viver nas ruas e, juntos, buscam e so-
nham encontrar uma família que os aco-
lha, proporcionando cuidados, amor e
proteção. A classificação etária é livre. 

Além disso, quem quiser e puder, po-
de colaborar com a doação de um quilo
de ração. O produto será destinado pelo
grupo PET Protegido a ONGs ligadas à
causa animal da cidade. Ainda, é possí-
vel levar um quilo de alimento não pere-

cível para a campanha “A Fome não é Fa-
ke!”, do Fundo Social de Solidariedade
(FSS) de Sorocaba.

O TMTV está localizado na avenida
Engenheiro Carlos Reinaldo Mendes,
s/nº, no Alto da Boa Vista. 

GRUPO PET PROTEGIDO/DIVULGAÇÃO

Inspiração é a obra “Os Saltimbancos”, de Chico Buarque

Cerca de duas mil crianças vão participar do projeto

OO

início dos passeios do
projeto “Minha Terra
Tem Encantos” será

no dia primeiro de se-
tembro numa parceria entre as
Secretarias de Educação (Seed)
e Cultura e Turismo (Secult) de
Votorantim. 

O objetivo é apresentar pa-
ra os alunos da rede munici-
pal de ensino a história e os
pontos importantes da cidade.
A previsão é contar com a par-
ticipação de cerca de duas mil
crianças de 24 escolas munici-
pais. A princípio, somente os
alunos do quarto ano, com no-
ve anos de idade, irão partici-
par. São, aproximadamente,
duas mil crianças. O ônibus
funcionará de terça a sexta-fei-
ra e levará a turma dentro do
horário de aula.

O roteiro inclui seis pontos

turísticos e históricos de Voto-
rantim. Os locais serão visita-
dos no mesmo dia, na seguin-
te ordem: Vila de Santa Hele-
na, Cachoeira da Chave, Cas-
telinho dos Sonhos, Represa
de Itupararanga, Parque da
Pedreira e Museu “Ettore Ma-
ragoni”.

Os estudantes serão acom-
panhados por monitores que
trabalharão a história dos lo-
cais de forma lúdica e divertida. 

O projeto é permanente e
futuramente abrangerá mais
turmas, de outros anos, se-
gundo a Secretaria da Educa-
ção. Com isso se espera que
todos conheça cada vez me-
lhor a cidade onde mora. O
trajeto será feito pelo ônibus
do projeto, de forma gratuita,
e as crianças receberão lanche
durante o passeio.

PREFEITURA DE VOTORANTIM

O

‘Minha Terra Tem Encantos’ começa em setembro
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